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Dossiê: 50 ANOS DE TEXTOS FUNDADORES: 

A Análise de Discurso e seus percursos

Organização: Ismara Tasso (UEM) e Nádia Neckel (UNISUL)

O “Dossiê 50 Anos de Textos Fundadores: A Análise de Discurso e seus percursos”, cujo 
objetivo é o de celebrar o cinquentenário das obras “Arqueologia do Saber”, de Michel Foucault,  e 
“Por uma Análise Automática do Discurso”, de Michel Pêcheux, é uma edição que vai permitir aos 
leitores e pesquisadores, que se orientam pelas vertentes teóricas desses dois grandes pensadores do 
nosso tempo, “escutar”, compreender e apreender como conceitos, noções, categorias, sejam elas de 
ordem discursiva, política, filosófica, linguística, histórica, quer em sua dimensão epistemológica ou ética, 
foram articuladas, discutidas, refletidas e exercidas no funcionamento da prática teórico-analítica, em 
diferentes materialidades, pelos pesquisadores-articulistas. Nosso agradecimento, portanto, volta-se para 
todos aqueles que submeteram seus trabalhos, contribuindo de forma a solenizar o ato para que esse 
Dossiê se realizasse.

Assim, esta edição esquadrinha percursos da cinquentenária Análise de Discurso no Brasil, 
revitalizados por acuradas escutas teóricas, cujas inquietações, problematizações e debates possibilitaram 
profícuos diálogos para a construção de andaimes de saberes, magistrados por genealogias de poderes 
e dispositivos, assim como por uma análise automática do discurso. O Dossiê é, por sua conjuntura, a 
congregação de textos filiados ao pensamento e obras de Foucault e de Pêcheux que foram e estiveram, 
à época, para além de seu tempo, e, são, para a época atual, extremamente assertivos e necessárias, 
sobretudo, muito atuais.

A obra de Michel Foucault fora construída sob o signo do novo, conforme bem a define Motta 
(2000, p. V), já que ela nasce com a força propulsora da subersão, transformação e modificação da relação 
que se estabelece com o saber e a verdade. Foucault envereda-se pela interrogação das condições de 
possibilidade, de (co)existência e de emergência enunciativas, pela arqueologia analisa o grau e a forma de 
permeabilidade de um discurso-objeto. Propõe-se que a história de nossos dias transforme documentos 
em monumentos e que desdobre, “onde se decifram os rastros deixados pelos homens, onde se tentava 
reconhecer em profundidade o que tinham sido, uma massa de elementos que devem ser isolados, 
agrupados, tornados pertinentes, inter-relacionados, organizados em conjuntos.

Em sua “Análise Automática do Discurso (AAD-69)”, Pêcheux ([1969] 1997, p. 78-79, grifos do 
autor) afirma que “existe [...] um sistema de signos não linguísticos tais como, no caso do discurso 
parlamentar, os aplausos, o riso, o tumultos, os assobios, os movimentos diversos [...] atos no nível do 
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simbólico [...]” ([1969]1997, p.78), e “isto supõe que é impossível analisar um discurso como um texto, [...] 
como uma sequência linguística fechada sobre si mesma, mas que é necessário referi-lo ao conjunto de 
discursos possíveis a partir de um estado definido das condições de produção”. Transcorridos 50 anos dessas 
reflexões e avanços, os gestos de análises discursivas debruçam-se sobre a multiplicidade de gestos simbólicos 
tomados como modos de asserção dos mundos e dos sujeitos de/em processos discursivos.

Nesta edição, pesquisadores-articulistas das teorias Foucault/Pêcheux, cada um ao seu modo, 
tomaram para si, a tarefa de tecer gestos e movimentos de leituras discursivas como prática teórico-
analítica, como política e de pensar a linguagem do e no laço social. Por fim, buscou-se a implementação 
de um espaço ao intelectual para que ele exercesse sua condição crítica que “é sempre o resultado de um 
processo no qual há conflito, afrontamento, luta, resistência ...” (FOUCAULT, 2010, 357).
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